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em Porto Alegre na 

io Soares ; e no Jiio (} rande em Ca 

ssus. Folhas avuícas na mesma Typo gr a 

c. 

I NTE lilO R. 

í 

positivo do todas estas rrjTlibUcns, c em mo 

do particular o dos Hstados-Unidos do Morte, 

c Est os l do Sul, nossos visia- 

o Qualquer homem íjUC lenha a mimm 

tiucluru dos actuaes ncizocios do Brazi! . o 

quen a seriamente considerai o 

sua 
mento político, cm relarao a 

tanto moral , como física, não larda^T? a 

anda 

os, e nossos rivaes, qnc lauto fracos como 

nós, os vão descrevendo, dérão-nos lão bel 

Ias l^õos de forca. 
lao caras, mas lao úteis. 

* 

a nossa passada administração as divesse 

v V 

SlCitO 

conhecer, que o estabelecimento durável 

despotismo, não pódc 

se efíectuar no seu seio. O Brazil único es 

o 

querido opprovciiar , c^mo clles %in^sinos 

carece souberáo opprovcita Ias, pc 

om que vao 0^01 a fechando as íerii 

de ncmhuma fôrma 'a^ullima guerra, e as recentes desord 

9 

a( 

que 

ui 

tesliuas lhes-dzeruo. E certamonle*50 no Bra 

tadolmonarchico na America rodead<í de ro • vãi se estabelecesse a monarchia absoluta,o in 

teresse jíosilivo da Ilcpublica Argentina, com 
de 

publicas aonde predorninão os principios 

mocraticos, apparece quasi heterogeneo a es- 

tes Governos, que appuuto por isso o MLpao 

binado com o do novo Estado Cisplali 

\ 

com Ioda a altrncão 

1 

no dosinv oi vinunto 

dos seus principios p^lilicos, tentando com 

obrigarião a apresentar-se outra vez 

mas aos nossos confins, tanto 

mente quanto menos forças lhe poderia op 

municar-lhe os próprios, como aquelles, que 

poi ̂  o ímpci io naqucllas^circumltancias, em 

introduzidos entre nos, appoiarr 1 o o seu svs 

Cí.nsolida 
lemn,c scrvirião oplimamcnte para 

los, c livra-los do temor, que o Monarchismo 

que a necessidade dc suíiucar a 

obrigaria a coi 

ne( i<!as de ti 

P ro v i n cia «jq 

! 

V 

ivei 

reduzisse entre ell es . Se nu o eviá^c 

aca uima associação política entro os 

1 

^sos estados que a compõe par; \ 1 Icstruir 

J)Ui 

do 

o com quant 

jlica os olhos 

bi ca 
a 

üf;9, o 

> 

s 
ob 

re a noí 

fio 
Grande, dc f 

( 

mão armada o absolutismo em qualquer cerlamenle 

parte que appareça como tem na Europa 

ara 

de systema , e de oppiniao, que vai mais de 

estab 

fugii 

nclla 

suffocar a Liberdade ; existe a união 
Oiicilicir-se o fav 

bàtaníos. qT'3e unui 

que traefrados espcciaes 

/ 

? 

existe o interesse 

> para este 

ntimento dos 

cracão Argentina achav 

/ 

|ue i 

bella occ 

domínio. 

o 

proci 

or e o 

a 

Uma 
meÀ 
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fugira nia que basta 

não serUf diííicil 

chegasse a distrsliir 

guma parte do seu 

presentando 

laços da 

ente aborrecem 

verno Argentino 

perio (absolufo) 

ono 

da 

que se não 

isca 

der: 

eixe 

bem ; 

sebre 

vaas csj 

actos, c as 

s seus 

mas atteqda 

cias que rodeião 

cálculos          

estado actual deste governo lhe aprescnlão 

starão na stricla ncccssid 

absolutismo 

i governo c 

lateriaês•positivos, que o 

aae de convir, que 

proclamado neste momento 

no Brazil havia , necessariamente 
de lia 

zer com sigo a sua deslcucçaó pela justa des 

confiança que este passo excitava não só na 

quelias das acoes visinhas aonac 

mina abertamente democracia, mas 

predo 

na que! 

Ias também cm que parece que o monar 

chismo queira se estabelecer, como h c a 

p 

Columbia. O cliefe deste paiz, se Ire verdade 

que tende a cmpcílegai/o supremo mando 

da republica , e fazer se delia tyranno , pre 

huma qccasião como esta para divor 

Exterior a attenção dos seus povos, e 

melhor encobrir os seus desígnios, pugnan 

do a favor da alheia 

5 

para csGnf.isar 

sua 

Liberei 

a 

casta 

bem 

, como Bonaparte fazia, vociferando 

na Italia^ para fazer-se Senhor da 

podemos estar certos, que tal 

não escaparia, e que por 

um pedacinho de Bradl , hi 

l 

gando a Columbia visl 
de Que 

i 

foi 

he confessar tjue o único meio de não per 

der o Império, e conscrva-Jo intacto, he con 

cuidadosamente 

sam 

nos, 

í 

5 

e 
observar reli.io 

Constituição, para homogenizar 

inais as nossas circuinstâncias , e 

com o grande Sy 
regime lor consewmeo 

tema Americano, ^ sobre tudo com 

.or» 

nos 

O J10SS> 

p 

aqueljcs 

isinhos, que não esperão, se não 

eiro erro desta natureza 

u-ic 
nossa cusia 

/ 

dos 

9 
como 

ac 

, para 

^onte 

ro virão, no negocio da Cispl 

a 

s o as diílicuTtb 

laria hürn Hovernd 

s sc rmizesse fundar 

graves •scrião 
as 

que externamente 

é 

dade 

f 
para 

dc bom sueccsso. 

oppor huma rcsisteuGi* coroada 

o c 
1 

) 

iS . 

c 

9 
que 

entre 

o menores, nem 

ternas, sobre 

<a 

Jjodcriüo calcular os amigos, da 

t 
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ARTIGO DE OFFICIO. 

Ulm. e Exm. Snr. 
S. M 

Dozejando 

Imperador 

com 

sobre o bem geral dc tod 

W a 

a solicitude com que vela 

os os seus ílcis sub- 

os faciíil 

odos 

ar aos 
adores das Prov 

I 

pai 

meios dc recursos á sua Imperial 

iaderfcndeale de extraordi- 
que 

narias dispezas com 

qu 

Froi* ura dores na Corte, jicssa 

com brevidade 

IV 

' ' 

. i c 

ridos 
SCI 1 

med 
so as 

foi 

Authoridades 

i 
por bem O 

que os 

indispensa^is 

competente 

requeriment 

pessoas que perlcndcrem Oílicios 

instruid da 

pcUntc 

tacao, e trairão certidão do Jidz perante qm 

n 

h 
ouverem dc servir' pássiu 

dcuação L. I. T. «J/. g 

subir pelo intermédio dc 

na for 

s" 

» 

9 

a ou 

Or 

era 

Ex 

formação 

5 
e com ia 

si 

> 

i 

x. 

a á Augusta Presença do Mesmo 

a fim lie podêr com conhecimento 

causa deferir aos referidos requerimentos. 

eníior 

spcc 

ParLcs ooterem lo 

titules. 

Í3 

a ex n e 

los 
eus 

ciue cornmunico a 

que fazendo puWièar pelo meio que 

parecer m 

conveniente 

menio dos habitantes dessa Pi 

dc 
expedir aos 

para conheci- 

'oviucia , haja 

uizes 

íS pai 
a 

 .— 

e 

desta Imperial Dcterminâcão 

spcvtivos as Ordens 

c restricta exec 

a 
Ex 

Fa Sacio 

Dcos Guarc 

!e 

19 de Janeiro de 

de Jane 

*. 

o eui 

tat 
Sn 

'iscont/e de Alcan 

Cumpra- 

22 dc Fe 

se e 

Caetano Marta Lopes í 

egiste-se. Porto Al 

dc 18âo 

cia 

^opes Gama 

Cor 

B B s p o IT d g 

N C I A 

oWr. liedactc 

Ou* 

Eeópold 

' 

ia geralmente GlJa 

r da 

9 

com certa friçza 

« nao cm Seu 

Goloni 

dc 

qur 

9 

supjmnhio que aquelle 

gola 

ao menos 

afis 

quft 

prosperando 

9 e ad 

quiria 

slabclecãncnto hia 

consistência para 

O 

% 

o 

qhe algum dia pnjfcsse rcsarcir o dispendio 

qtie a Nação fem í^lo com elle : e como te- 

ntro a mania de nto decidir-me se não 

que vejo,Vflsstiifcitie ir áquella Colonia, 

m vem torminawnas margens 

navegaçao 

I # 1 # 

var o seu estado 
presente, e poder 

depois ajuizar coiji maior conhecimei 

de causa. 

Em verdade Snr. Rellactor , confesso 

5 

* 

li 

c 

J 

lhe 
osv ( 

TV O dos sinos 

este no 
, que corre peio centro 

Golonia. he^uequentada, pelos indivíduos* 

á bcyda 

estaleiros das 

?sma, ^cjue estão 

a sc 

acoes que 

que 

que 

que m 

nao izia uima idea ajustada daquillo Colon 

S OKtl 

i realidade #he 

i 

ven 

regão na que!Ia na 

>ortao para a Capita 

^ros cultivados^-e manufactarados na 

peSsi 

9 

intran 

9 

e que menos esperava 
sita\ 

que erao, eslao 
ho] 

melborad >u 

me lembrasse da auli^a Fei 

O 

cot vcy, ou porque 

teria, que.mui bem conheci, e folheei a sua Iodos 

chrcnica. escandalosa, ou porque considerasse 

para a sua conservação aquelles 

y 

sc achao 

9 

gumas outras administrações da 

V.-S m * 

xrmidade tlellas, e não menos 

dade 

» 

Província, cjue ainda sc resentem do antigo tifioes em todo 

zeloso Inspector 

tabeleoidos na pro 

a assidui 

peritos ar 
Ha 

o de obras mechani 

jeio, c ])or isso ou estão cabidas em desfal 

ecimento. ou se achão abandonadas. Obser 

cas, e cuja mão G'ohra he tão perfeita como 

aque se nòla cm objcctos taes, que nos vem 

aquelle território retalhado em pe- da Europa e America do Norte ; sendo de 

id'al- 

jamento que se dé a esta indus- 
pclos 

uenas porçoes. e estas soíTrivelmrntc culti 

as pos 

9 

Colonos Alemaens, que 

presumir que com o tempo, e por meio 

gum eiír 

tria, ílq 
suem. As primeiras famílias, que pora alli fo 

rão mandadas achão-se lioj,c com bons esta- milbanle 

dispensados de comprar si 

^ v.oii.- uuiuciui^ iiriigos ao iisiran.qci 

destes ja bem pie-' em diGerentes partes da Colon 

E 

beleeimentos, c algums 

ponderantes; c geralmente tudo aquillo pro 

ínoUe augmento e prosperidade, se, como he 

de esperar, proseguir a assiduidade daquelie 

existem 

sete maqu 

homens laboriosos, e o zelo do aclu^i Inspec 

nas e 

forcas 

genhos montados jaara augmento d 

e 
ilidade dos trabalhos 

tor. 

9 

que he incansável cm 

In 

r *111(1 

ewo meiu 

. 

quanta pôde concorrer para o 

da Administração que lar foi confiada, e 
- 

Governo da Província ministrar com disvelo 

o 

o-se notável 

laçTdar pedras finas 

feita mente bem. 

as 

{ 

quinas»huraa de 

que o desem 

I 

do, ercc: 

igo p 

i 

asso ol 

S. Leopol 

i do rio dos sinos, 

os meios que estap ao seu 

lhe 

alcan 

Ga cm 182? tem tido hum 

ce 

9 

e que 

ug 

io me 

ex 

! 

incumbe o seu üevrr, como 
h u m 

dc 
c 

deve resultar vantagens ao 

objecto 

augmento 

íraordinario, pela concorrência dê 

ntorocmn 

tes Brasil 
e Esirangeir 

9 
evao á Co 

vender os seus 

da nossa população, c mejhoramqnlu do nos 

ou pei 

pelos prodnctos da agricultura, e iik 

sa agricultura, e 

industria. 
ilos Col a 

dc tr 
los o n 

ia 

ado 

Foi-me aprazível ver allí lugares, que ou 
da Capital. Alguns destes nego 

tr ôra erao baldios, c maninhos. tiansforma 9 
alli estabelecidos e com 

c^izas bem 

s estgp 

construí- 

dos cm.exccllenles 

apropriados aos usos da vida 

meio de braços. 

lavoivas, c sementeiras, ou 
as. He delicioso ver alli ilos (pas «mitos 

a re 

9 

que se nao sabem fo 

e só por união dos compradores, e vendo 

a 
do huma especie de feira 

__ ^ © 

tão ásperos trabalhos , se não qnando tem do-se daquillo que lhes he miste 

• » o l 

conse 

■ 

s, c 

seus fins. 

c até 1823 

Serra geral 

9 

era o abrigo 

qu« 

dos 

pondo o que tem para vender, 

boa fc c harmonia, e cercados, de 

utro 

onan 

o i 

9 

animaes ferozses, e que se íazia rosas familias, que são presentes naVu'ile 

deficil transito ao que queria penetrar os 

seus 

todos os 

condriios 

9 

hc hoj freqüentada 
por 

tos: e quando tem 

acr.ões, divide-se nqi 

lados 

1 

e nella ja se achão Ires linhas c vao encher o res 

dé* estabelecimentos 

9 

bem cultivados 

9 

bons cainiujios de coramunicação de 

com 

hufis 

cas 

para 

outros#® espaçosas estradas, que dallí 
.. 

similbante* 

multidão em grupos 

9 

dia em festi 

l 

lan 

e passeios, i^fiaes scenas ouserva-s 

r da antiga Feitoria, em que reside o Ins 

c onde existem%aiada variosí 

\ 

m mm r 



s 

C 

cios, qur recebem as famlias tínflouras. e cm 

quanto se 
nao 

lina as 

que 
devem pertencer. Hoj 

5 

9 

de 

o 

rra 

dos- 

1, 

confiece 

mercado 

o augineut 

cia 

} 

gêneros come 

teza em 

% 

o 

taes 

ten 
l osso 

)ital com a a 

nellc 

da Colonia, occasionamBL^igualmente* 

generos 
omo liuma 

dade inbercntc á conc(lrreiicia. 

i 

xo me fora, Snr. Hedactor , sc acaso 

ma 

tendesse rei 

cie 

o ouc observei na (loio 

Leopoldo, c pude depreh.ende 

foi 

que recebi dc 
pesoas fidedig 

9 

reines 

tenh expt 

parece-me sníTicienlo 

<i ra 

dos ouc 

b 

1 

dissip 

nfualhi 

a ill 

e usos 

ed 

e não vendo mais 

o luim p a 1 

i 

lio 

te do nariz , decidem e.v cuiiicdi 

que 
de 

abei ici monto 

V 

lliantcs não se 

devo erpeiar vantagem alg 

ahií* daquclle roíinario 

A 

9 

por tsso 

que 
tacto te 

passado por vinte gerações e que assim dev 

I 
O i 

ate aconsui 

admiti ir estas 

s 
séculos. 

b 

bem conc( 

pede lium 

puada jfrd'ia ? 1>0'S ciue ass'in ^10 

imigo da 

da d 

a 
r 

K 

ptisf; 
lem os 

novo 
Pcriod 

que o ra sc 

nes 
ia ( 

com o 
niu 

Senti ml da 

Ijbtrd de na guarita ao Àorte da barra do 

li i o ^ Cr arde de 

Pedro 
im tudo con 

fus com 
o titulo 9 

hc 
nossa pcnna 

par» 

estilo c 

e ar 
OS clüg 

qiu merece 

9 

i 

as 

progredir 

o arnoir dS ord 

feliz 

í • 

libei 

U 

e 

Vi^cia, 

en 

n 

% 

da 

' 

Povos cm 

i . 

iUnda 
er 

s o tendentes a fazer 

que nos governa , 

bem ser de: ta Pro- 

geral, eis 1)5 bases 

udilo Periódico di- 

é 

tigo systema absoluto 

apparecendo novos 

que hão de fazer malogr 

de dia #em dia 

da Liberdade , 

i 

i i 

m 

a 

as infernaes ma 

nacoes dos absolutislas.-.Mor»i'f ô. Absulu 

# ^ ' w » # * J #4 A m* * * * * + 0 • ^ 
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r 

ENTRADAS. 

•í 

na Barra do D10 Grande te S7 do mez passado 

# 

Pairadas, INo dia 25» R. Esc. France 

lina M João Rodriguez de Oliveira , S 

tharina, 7 dias, c- fuinha, an^ ss 14 

/ 

café, laboado 

> 

ripas c molhados: passagem 

ros, o Alteres José Maria com sua familia; 

o Major João Ncpomuceno com sua 
fami 

lia. A ^6. IL Yianna, M. João José Vieíi 

Pio ( 

V 

Janeiro, 8 dias: c. fazendas, molha 

dos, 7 escravos: passageiros, Joaquim Ara 

ujo Saldanha . Manoel Jrfsc Marinho , Do 

imngos Teixeira Pereira 
9 

Fclippa .Kí^ria 

9 
c 

Francisco Marques. B. Castro Primeiro 
9 

M. 

na sua Manoel José da Silva Maia, Rio de Janeiro 

9 

dias, c. fjzefadas, molhados c 15 escra 

passageiros José Carvalho 

Bernardo 

9 

Antonio •JVles da Silva. 

i 

- 

o 

o 

o 

• / 

aqun 

kis , c. 

Bom fim 

9 

M. 

•eniandez Coelho , Paranaguá 
9 

al , e madeira. 

Joa(uiim Lopez Pereira 

S. Santo Anlonio 

. Catharina 

9 

& 

9 

dias, c. cal. e npas E. Conceição j\íei 

curió, M. José Anlonio Corrêa, Bahia 9 

^5 

dias, c. sal, agoardrnte , e 7 escravo» : 

sageiros 

Moreira 

José Luiz Grogel 

9 

o José 
í Ai/i 

pas 

toruo 

Pa taxo Dois 
Amigos 

9 

M. Caeta 

no José llibciro , Ilio de Janeiro, )3 dias ; 

o. molhados, fO escravos; passageiros ihco 

tonio Gonies ua Costa e Silva , João Tb 

d oro , 

S7 n. 

c Joaquim 
( 

Bocha Ferro. 

00 

Dia 

Rs. Ligeira, M. José Thadéo Ferrei- 

ra, Paranagua, S dias, c. cal , e madeira. 

âr attencão o da leitura do todas B. In :lez Athalia, M. Willi 

v 

ayT-m gc 
ra : huns pelo regozijo que 

iam Sollring Son 

3 

í/iv erpuo 

9 

« dias; c. lazeudas 

9 

Riperimcntar verulo mais luim ini 
vao e pedra. 

r 

«-i í 11 a o .Despotismo; outros, porque 

cm limar 

1 O 

V 

r* 

^[vez ainda ti-imozos 

de suas quimericas ide 

t 

Püi 

)' 

•- 

que 

Sahidas. Publicar^se-haò no 

voltarmos ao an segue. 
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